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Figura 3: Rede social do Designer Artesão: a) Produtos para a 
venda. b) Imagem de operação em uma máquina.

Fonte: adaptado do perfil do designer. Disponível em: https://www.instagram.com/odesignerartesao/. 

Para inserção dos atores, buscou-se provas de produção de madeira de maciça, de demolição 
e madeira de poda (Figura 3), visto que a maioria das marcenarias trabalham exclusivamente 
com placas de fibras (MDF), e similares, sendo, portanto, inelegíveis.

Figura 4: Objetos de poda de São Paulo: a) Mesa de ipê roxo de Cia Arte na Luz; b) 
Cabideiro de Barini Design; c) Mesa de Mollo Furniture; d) Banco de Zé Arns.

Fonte: adaptado das redes sociais dos designers.

Os objetos em sua usinagem, acompanham a forma bruta da madeira e, portanto, são 
artesanais (Figura 4) demandando o desenvolvimento de peças padrão/modulares.
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Tabela 1: Levantamento e classificação de profissionais em São Paulo 
com experiência em madeira maciça. 

Fonte: Melo G. Felipe.

Parte dos pesquisados não têm um endereço próprio, já outros, atuam em localidades 
esporádicas ou espaços terceirizados (Tabela 1).

Resultados

Das 34 iniciativas, se encontram 20 exemplos nacionais e 14 internacionais. Destas, foram 
realizadas 16 no Estado de São Paulo, e três na sua Capital, sendo a maior, de downcycling. 
A iniciativa privada tem 21. Em relação ao upcycling, encontrou-se 19 exemplos. Nos 
sites, se encontrou poucos esquemas visuais, de produto e serviço oferecido (fluxogramas, 
infográficos, etc), dificultando a compreensão da complexidade, valor agregado e 
importância do aproveitamento do resíduo, restando assim, uma oportunidade de ação do 
design informacional.
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Figura 5: Gigamap de experiências nacionais e internacionais de 
beneficiamento de resíduos arbóreos urbanos

Tabela 2: Dados quantitativos de experiências de processamento de resíduos arbóreos urbanos  

 

   Fonte: Melo G. Felipe. 

Parte dos pesquisados não têm um endereço próprio, já outros, atuam em localidades 
esporádicas ou espaços terceirizados (Tabela 1). 

Resultados    

Das 34 iniciativas, se encontram 20 exemplos nacionais e 14 internacionais. Destas, foram 
realizadas 16 no Estado de São Paulo, e três na sua Capital, sendo a maior, de downcycling. A 
iniciativa privada tem 21. Em relação ao upcycling, encontrou-se 19 exemplos. Nos sites, se 
encontrou poucos esquemas visuais, de produto e serviço oferecido (fluxogramas, infográficos, 
etc), dificultando a compreensão da complexidade, valor agregado e importância do 
aproveitamento do resíduo, restando assim, uma oportunidade de ação do design informacional. 

 

 

 

 

Figura 5: Gigamap de experiências nacionais e internacionais de beneficiamento de resíduos arbóreos 
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 Fonte: Melo, G. Felipe

Dos 23 atores, observou-se uma concentração, em primeiro lugar, nas zonas do Centro 
(Subprefeitura da Sé) e, em segundo lugar, Oeste, pela acessibilidade e existência de espaços 
para atuação, remanescentes da histórica industrialização (Figura 6).

Figura 6: Mapeamento de marceneiros elegíveis ao trabalho 
com resíduo arbóreo beneficiado em São Paulo.

Fonte: adaptado do site da prefeitura de SP por Melo G. Felipe.

Geração de modelo de beneficiamento 
A Cidade Universitária Armando Salles de Oliveira (CUASO) - campus da Universidade 
de São Paulo-USP, sediou experiências de beneficiamento, em parceria da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo e de Design (FAUD) com a prefeitura do Campus, e o Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas (IPT). Com isso, pode se desenvolver o modelo de beneficiamento 
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atualizado da Figura 7 (Barata et al., 2023).

Figura 7: Fluxograma reestruturado de beneficiamento de resíduos arbóreos da CUASO – USP.
Fonte: adaptado de Souza, 2022

Conclusão
Faltam iniciativas de valorização do material que trariam impacto sócio ambiental. No 
munícipio não há aproveitamento do resíduo, cuja pegada de carbono é inferior às madeiras 
extraídas comercialmente. Um projeto-piloto de upcycling teria obstáculos como a falta de 
especialistas e maquinário, além dos custos. Portanto, a prefeitura poderia isentar fiscalmente 
parceiros e conceder espaços para o projeto, contribuindo para o empreendedorismo, a 
economia local e a mitigação dos resíduos.
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Abstract: The management of urban tree waste is complex in most Brazilian municipalities, 
given its proportions, processing and costs, since pruning and removal on roads generate 
volumes mostly destined for landfills or downcycling, however, approximately 30% of 
this amount could generate wood objects and local income. The objective is to outline 
strategies to benefit this waste and allocate it, in a modular format, to local productive 
arrangements (APL). To this end, the following method was used: a) literature review; b) 
exploratory research, organization and analysis of national and international experiences 
of processing this waste; c) survey, mapping and analysis of the actors in the carpentry area 
of   the municipality of São Paulo. The results were: systematic visualization; 34 processing 
experiences in a Gigamap; characterization table and a map of the 23 carpentry stakeholders 
surveyed, and finally, an updated local flowchart of processing this waste. 

Keywords: systemic design - pruning - urban tree waste - carpentry - circular economy - 
upcycling

Resumo: A gestão dos resíduos arbóreos urbanos é complexa na maioria dos municípios 
brasileiros, dadas suas proporções, processamento e custos, visto que as podas e supressões 
nas vias geram volumes majoritariamente destinados aos aterros sanitários ou downcycling, 
porém, cerca de 30% deste montante poderia gerar objetos de madeira e renda local. O 
objetivo é traçar estratégias para beneficiar esses resíduos e destiná-los, em formato 
modular, para os arranjos produtivos locais (APL). Para isso, se usou o seguinte método: 
a) revisão da literatura; b) pesquisa exploratória, organização e análise de experiências 
nacionais e internacionais de beneficiamento destes resíduos; c) levantamento, mapeamento 
e análise dos atores da área de marcenaria do município de São Paulo. Os resultados foram: 
visualização sistemática; 34 experiências de beneficiamento em um Gigamap; tabela de 
caracterização e um mapa dos 23 atores de marcenarias pesquisados, e finalmente, um 
fluxograma local atualizado de processamento destes resíduos.

Palavras-chave: design sistêmico - poda - resíduos arbóreos urbanos - marcenaria - 
economia circular - upcycling  

[Las traducciones de los abstracts fueron supervisadas por el autor de cada artículo.]


